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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de 
espaços de resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social: 
Aspectos pedagógicos e socioculturais”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O surgimento de cursos de bacharelado 
em Administração no Brasil remonta a meados 
do século passado. Desde aquela época, o 
objetivo de existência desses programas foi a 
busca por qualificar a formação de pessoas para 
atuarem nas diversas áreas organizacionais, em 
instituições públicas ou privadas. Nesse contexto, 
a gestão do curso sempre foi algo essencial, 
haja vista a existência de questões complexas 
que exigem a necessidade de desenvolvimento 
de competências por parte dos coordenadores 
dos colegiados. De modo a atingir os objetivos 
formativos, é preciso que o gestor do colegiado 
consiga manter um ambiente de gestão interna 
equilibrado. Esse equilíbrio entende-se que 

se dá por meio da harmonização de três 
dimensões essenciais que formam a gestão 
dos colegiados, quais sejam: as dimensões 
pedagógica, administrativa e política. Com base 
nas estratégias metodológicas oriundas do 
estudo de caso, a presente pesquisa valeu-se da 
realidade da Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB), instituição multicampi, com diversas 
unidades departamentais dispersas em todo o 
território baiano, com seis cursos de graduação 
em Administração, para buscar conhecer quais 
as percepções dos coordenadores de colegiado 
com relação aos desafios que orbitam a gestão 
dos cursos de Administração, sob o prisma das 
três dimensões. Os resultados apontam que é 
fundamental a interação sistêmica, buscando 
o equilíbrio entre as três dimensões, tendo 
na dimensão política os maiores desafios, 
especialmente pelo fato de ser essa a dimensão 
relacionada com a convivência entre os pares, 
as questões negociais entre as diversas 
esferas internas institucionais e o esforço para 
equacionar as diferenças de pensamentos entre 
os docentes do curso. Os achados sinalizam 
para a necessidade de expansão do estudo para 
mais cursos de graduação, tanto no âmbito da 
UNEB quanto em outras instituições de ensino, 
sejam nos cursos de Administração ou em outras 
áreas de formação.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão acadêmica. 
Cursos de Administração. Dimensões política, 
administrativa e pedagógica. 

http://lattes.cnpq.br/8486517580203360
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THE DIMENSIONS INVOLVING THE MANAGEMENT OF A GRADUATION 
COURSE

ABSTRACT: The emergence of Bachelor of Business Administration courses in Brazil dates 
back to the middle of the last century. Since that time, the objective of these programs has 
been the search for qualifying the training of people to work in different organizational areas, 
in public or private institutions. In this context, the management of the course has always been 
essential, given the existence of complex issues that require the need to develop skills on the 
part of the coordinators of the collegiate bodies. In order to achieve the training objectives, the 
collegiate manager must be able to maintain a balanced internal management environment. 
This balance is understood to occur through the harmonization of three essential dimensions 
that form the management of collegiate bodies, namely: the pedagogical, administrative and 
political dimensions. Based on the methodological strategies arising from the case study, 
the present research took advantage of the reality of the Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB), a multicampi institution, with several departmental units dispersed throughout the 
Bahian territory, with six undergraduate courses in Business Administration. , to seek to 
know the perceptions of the collegiate coordinators regarding the challenges that orbit the 
management of Administration courses, from the prism of the three dimensions. The results 
indicate that systemic interaction is fundamental, seeking a balance between the three 
dimensions, with the political dimension having the greatest challenges, especially because 
this is the dimension related to coexistence among peers, the negotiation issues between 
the various internal spheres. institutional and the effort to equate the differences of thoughts 
among the professors of the course. The findings indicate the need to expand the study to 
more undergraduate courses, both within the UNEB and in other educational institutions, 
whether in Administration courses or in other areas of training.
KEYWORDS: Academic management. Administration Courses. Political, administrative and 
pedagogical dimensions.

INTRODUÇÃO
O surgimento de cursos de formação superior costuma ocorrer como uma resposta 

às necessidades da sociedade frente a determinado momento de sua história ou por 
mudanças nas perspectivas regionais. O surgimento dos cursos de Administração no 
Brasil não foge a esse fundamento, especialmente tendo em vista que o momento em que 
esse curso foi instalado no país como área de formação superior, em meados do século 
passado, um forte movimento mundial de industrialização e fortalecimento institucional das 
empresas vinha ocorrendo.

O Brasil, neste contexto, está entre os pioneiros nesse processo de resposta ao 
contexto que apontava para a criação de cursos de Administração, conforme destaca 
Bertero (2006). De acordo com o autor, o Brasil foi um dos primeiros países que, depois 
dos Estados Unidos da América, iniciou a criação de escolas, cursos, departamentos e 
faculdades de Administração. Esse movimento foi iniciado em dois polos, um em São 
Paulo, com foco na administração de negócios; e outro no Rio de Janeiro, centrado na 
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administração pública.
Martins (1989) destaca que, desde os seus primórdios, o ensino de Administração 

no Brasil estabeleceu fortes vínculos com o modelo de sistema de ensino norte americano, 
principalmente na questão da utilização frequente de bibliografias e modelos curriculares. 
Tais influencias, assevera o autor, contou com a participação de professores americanos 
como docentes nos primeiros cursos de Administração instalados no país. 

Na Bahia, por exemplo, o curso de Administração da Universidade Federal da 
Bahia (UFBA), pioneira na formação de administradores no Nordeste do país, teve essa 
influência norteamericana. Segundo histórico publicado pela própria universidade, a Escola 
de Administração da UFBA (EAUFBA) contou com o suporte de um programa internacional 
de cooperação científica e técnica, que conjugava a vinda de professores norte-americanos 
a Salvador, com formação acadêmica estratégica, em nível de mestrado, daqueles que 
seriam os futuros docentes brasileiros. Os profissionais locais realizaram intercâmbio nos 
Estados Unidos – Califórnia e Michigan - em centros de estudos avançados nas áreas de 
Administração Pública e de Empresas.

Desde o surgimento desses primeiros embriões, várias transformações ocorreram, 
especialmente nos anos de 1960, quando o Conselho Federal de Administração é criado 
e a regulamentação da profissão de administrador é realizada. Isso incentivou a criação 
de novos cursos pelo país e o fortalecimento da profissão no contexto social, inclusive no 
Estado da Bahia, dentre eles o da Universidade do Estado da Bahia (UNEB).

No caso da UNEB, cuja criação se deu em 1983, o curso de Administração veio 
se expandindo para outros departamentos, desde seu primeiro núcleo, no Campus I, na 
capital Salvador. Atualmente, a UNEB é uma instituição multicampi, com vinte e nove 
departamentos dispersos em vinte e quatro cidades em todas as regiões da Bahia, nos 
quais o curso de Administração está presente em seis desses departamentos. A gestão 
desses cursos supostamente é desafiadora na medida a organização da universidade 
propõe projetos e estrutura curricular equivalentes para todos eles, conforme dados da 
própria instituição.

A esses desafios internos agrega-se outros fatores, relacionados tanto com as 
mudanças nas diretrizes curriculares nacionais para cursos de graduação, dentre eles 
o de Administração; assim como por questões associadas aos aspectos pedagógicos e 
administrativos, particulares de cada instituição, quanto políticos, os quais dependem dos 
atores com os quais a gestão do curso, por meio da coordenação de colegiado, relaciona-
se.

Com base nesses critérios, tendo em vista os conjuntos de fatores destacados, aqui 
considerados como dimensões (a saber, pedagógica, administrativa e política), o presente 
estudo visa, por meio do estudo de caso dos cursos de Administração da Universidade 
do Estado da Bahia, responder à seguinte questão de pesquisa: qual a percepção dos 
coordenadores de colegiado dos cursos de Administração da UNEB sobre o exercício 
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da gestão com base nas dimensões pedagógica, política e administrativa?
Para responder a essa questão foi utilizado, com base nos fundamentos 

apresentados por Yin (2005), o método do estudo de caso, com uso dos recursos de coleta 
de dados da entrevista, que foi realizada com os coordenadores dos cursos de graduação 
em Administração da UNEB ao longo do ano de 2016. As entrevistas foram conduzidas de 
forma semiestruturada, na medida em que continham elementos relacionados com as três 
dimensões em estudo, cujos detalhes são expostos em seção própria neste trabalho.

Nos últimos anos houve relevante expansão dos cursos superiores no Brasil, 
conforme mostram dados do Ministério da Educação. Especificamente, no contexto dos 
cursos de Administração, dados divulgados pelo INEP (2016), referentes ao Censo de 
2013, apontam que o Curso de Administração foi o mais procurado do país naquele ano, 
totalizando 800.000 (oitocentos mil) matrículas efetivadas. Frente a esse contexto, o presente 
estudo mostra-se relevante na medida em que lança foco sobre uma temática considerada 
essencial para a qualidade dos cursos de graduação, que é a gestão acadêmica. 

Estudos como Camboim, Paiva e Targino (2016) destacam a importância da 
gestão de cursos de graduação. No entanto, com foco mais voltado para os aspectos 
administrativos e da gestão da informação em coordenações de cursos em instituições 
de ensino pública. Moreira, Alvarenga e Costa (2016) discutem o desafio da gestão de 
uma instituição pública multicampi, porém mais sob a visão administrativa do processo 
decisório. Neste sentido, ao discutir de forma integrada as dimensões pedagógica, política 
e administrativa, o presente estudo busca agregar ao debate existente um aspecto novo, 
mostrando uma de suas contribuições ao contexto da pesquisa sobre o tema, na medida 
em que integra elementos muitas vezes tratados de forma dispersa.

OS CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO NO BRASIL
Atualmente o Brasil conta com 2.603 (dois mil seiscentos e três) cursos de 

bacharelado em Administração, dos quais 2.459 (dois mil quatrocentos e cinquenta e nove) 
são oferecidos na modalidade presencial e 144 (cento e quarenta e quatro) na modalidade 
à distância. Em relação ao financiamento, 344 (trezentos e quarenta e quatro) são ofertados 
gratuitamente em instituições públicas e 2.259 (dois mil duzentos e cinquenta e nove) em 
instituições privadas (E-EMC, 2016). 

De acordo com dados divulgados pelo INEP (2016), referentes ao Censo de 2013, 
o Curso de Administração foi o mais procurado do país naquele ano, totalizando 800.000 
(oitocentas mil) matrículas efetivadas. Seguido pelos cursos de Direito com 769.000 
(setecentos e sessenta e nove mil) matrículas e Pedagogia com 614.000 (seiscentos e 
quatorze mil) matrículas efetivadas.

Dado o evidente crescimento de cursos superiores pelo Brasil, não apenas na área 
de Administração, O Conselho Nacional de Educação (CNE) passou a instituir Diretrizes 
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Curriculares para os cursos de graduação. As diretrizes para os cursos de bacharelado 
em administração foram instituídas a partir de 2002, tendo sofrido, desde então, diversas 
alterações e adições de conteúdo, as quais precisam ser consideradas pelos coordenadores 
de colegiados no desenvolvimento dos projetos pedagógicos dos cursos.

Pinto e Divo Junior (2012) consideram que as Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCNs), em vigor para os cursos de graduação de Administração, não criam obstáculos 
para que as instituições de ensino superior possam desenvolver seus próprios projetos 
pedagógicos em consonância com as demandas regionais inerentes a seu contexto local. 
Deve-se considerar inclusive, segundo os autores, a inserção de novos conhecimentos na 
estrutura curricular, que eventualmente ainda não tenham sido oferecidos, com o intuito de 
formar um profissional de Administração em sintonia com as demandas do mercado e a 
busca por elevar a sua empregabilidade.

Neste contexto, merece destaque o fato de a Resolução nº 04/2005 ter alterado um 
aspecto importante da Resolução da Câmara de Educação Superior (CES) do Conselho 
Nacional de Educação (CNE) nº 1, de 2 de fevereiro de 2004, revogando o item que tratava 
da questão das habilitações específicas, como linhas específica de formação. Essa foi 
uma bandeira de lutas de entidades como o Conselho Federal de Administração (CFA) 
e a Associação Nacional dos Cursos de Graduação em Administração (ANGRAD), que 
entendiam como um aspecto negativo na formação dos Administradores, pois apresentavam 
déficits em termos de conteúdo específico da área profissional em administração e 
prejudicava seriamente a qualidade do ensino (SILVA, 2007).

Ainda nesse sentido, Pinto e Divo Junior (2012) afirmam que tal mudança encontrou 
motivação, sobretudo, em um novo entendimento relativo à formação dos administradores, 
no sentido de não apresentar concentração em habilidades específicas em seu processo 
formativo. E tal resolução, que vigora até os dias atuais, marca a chegada de um novo 
ciclo de mudanças na estrutura das matrizes curriculares dos cursos de bacharelado em 
Administração. 

Andrade e Amboni (2003) asseveram que as diretrizes curriculares são colocadas 
como possibilidades para uma abertura maior do curso, e propiciam o desenvolvimento 
da criatividade e autonomia das Instituições, de forma a assegurar melhores condições 
de qualidade de ensino e formação acadêmica aos discentes. As DCNs, apesar de se 
constituírem em um conjunto de normas que devem ser observadas, fornecem apenas uma 
“referência para as instituições visando a organização de seus programas de formação, 
permitindo a flexibilidade e priorização de áreas de conhecimento na construção dos 
currículos plenos” (ANDRADE; ANBONI, 2003, p. 18).

Bertero (2007) destaca o caráter dinâmico do ensino de Administração no Brasil e 
observa que a massificação e a multiplicação de cursos implicam também em mudanças 
nos objetivos destes cursos, no perfil do alunado e por consequência, nas competências 
demandadas aos professores e coordenadores de cursos. Entende-se ainda que os 



 
A educação enquanto fenômeno social: Aspectos pedagógicos e socioculturais Capítulo 14 157

alunos das salas de aula de hoje são significativamente diferentes daqueles encontrados 
algum tempo atrás. E mesmo professores que começaram a lecionar poucos anos atrás 
frequentemente experimentam o chamado “choque de gerações”, com reflexos nas 
atitudes, expectativas e na compreensão do papel da universidade e de um curso superior 
em Administração, diante das transformações culturais, sociais, tecnológicas e profissionais 
pelas quais a sociedade vem passando nos últimos anos.

Tudo isso tem reflexo na gestão do curso, que precisa assegurar o exercício pleno 
dos aspectos formativos, conforme projeto pedagógico do curso, considerando a realidade 
social e cultural. Para além disso, o profissional a frente da gestão do curso deve dar conta 
das questões administrativas que cercam o cargo, como o fato de muitas vezes estar na 
coordenação de curso de uma instituição pública, que muitas vezes conta com o excesso 
de burocracia e orçamento limitado, como destacam Moreira, Alvarenga e Costa (2016). 
Além disso, aspectos relacionados com a dimensão política formam um colchão relevante 
sobre o qual o coordenador deverá se debruçar para obter sucesso frente a gestão, uma 
vez que, por exemplo, as decisões são colegiadas.

OS CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO ESTADO DA 
BAHIA

Segundo dados do anuário da própria instituição, a Universidade do Estado da Bahia 
é a maior universidade pública multicampi do Norte e Nordeste do país. Além da unidade 
sede, localizada em Salvador, há campus em outras 24 cidades de todas as regiões do 
estado da Bahia (UNEB, 2015). Além dos cursos presenciais de graduação, a universidade 
conta com oferta de cursos de especialização, mestrado e doutorado presenciais em 
diversas de suas unidades, além de programas de educação a distância.

Com relação a cursos de graduação, a UNEB possui atualmente seis cursos 
presenciais de Bacharelado em Administração, instalados e funcionando em vários campis 
do interior do Estado e na própria capital,. Essa disposição se coaduna com a estratégia 
demonstrada pela UNEB ao longo de sua trajetória, que é oferecer oportunidade de formação 
profissional em diversas regiões do estado da Bahia, notadamente as comunidades 
existentes no interior do estado, que, via de regra, dispõem de menos oportunidades em 
termos de qualificação profissional, em comparação com os grandes centros populacionais, 
no caso da Bahia, a capital do Estado.

O Departamento de Ciências Humanas do Campus I, localizado em Salvador, criou 
o primeiro Curso de Administração Universidade do Estado da Bahia no ano de 1997. Dois 
anos mais tarde, em 1999, foi instalado o Curso de Administração do Departamento de 
Ciências Humanas do Campus V, em Santo Antônio de Jesus. O Curso de Administração do 
Departamento de Educação no Campus XI, situado no município de Serrinha, foi o terceiro a 
funcionar na universidade, a partir de 2003. Na sequência, em 2006, foi implantado o curso 
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no Campus XII, na cidade de Guanambi, sendo que no mesmo ano, também iniciou suas 
atividades o curso de Administração do Departamento de Ciências Humanas e Tecnologias 
– Campus XVII, em Bom Jesus da Lapa.

O curso de Administração do Departamento de Ciências Humanas e Tecnologias – 
Campus XVIII em Eunápolis começou a funcionar efetivamente em março de 2014, com a 
entrada da primeira turma de discentes.

No ano de 2017, a UNEB iniciou dois novos Cursos de Administração nas cidades 
de Ipiaú e Irecê, ambas no interior do estado da Bahia. 

FUNDAMENTOS DA GESTÃO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO EM 
ADMINISTRAÇÃO

Os desafios enfrentados pelos coordenadores de colegiados de cursos de 
Bacharelado em Administração os impelem a observar diversos aspectos relacionados à 
sua atuação profissional. Esses aspectos podem ser tanto pedagógicos, burocráticos ou 
políticos em sua atividade de gestão acadêmica, cujo foco é centrado na implementação 
dos parâmetros, objetivos e metas propostas no projeto pedagógico do curso, conforme 
assevera Franco (2002).

Um aspecto fundamental do trabalho do coordenador de colegiado de curso, em 
uma universidade pública, refere-se à questão da Administração Política. Nesse sentido, 
Santos (2004) afirma que a administração política envolve tanto o processo decisório 
do “que fazer”, quanto o relativo ao “como fazer”, para que seja possível a viabilização 
dos meios necessários à consolidação e efetivação dos projetos, através da gestão das 
relações com todos os atores interessados e envolvidos no processo de gestão, como 
docentes, discentes, funcionários administrativos e comunidade em geral, que é a essência 
da administração política.

A oferta e funcionamento de um curso de graduação implicam na necessidade 
de elaboração de estratégias para alcançar os objetivos elencados no respectivo projeto 
pedagógico, ao mesmo tempo em que se coloca como desafio à consolidação acadêmica 
e política do curso junto à comunidade local, somada ao dever de responder às inúmeras 
demandas burocrático-administrativas relacionadas à função de coordenação de curso, 
previstas no regimento da universidade. Pode-se citar como exemplo a tarefa de orientar 
e supervisionar as atividades didático-pedagógicas do colegiado; propor e recomendar 
modificações nas diretrizes gerais dos programas didáticos do curso; acompanhar e 
avaliar a execução do currículo; estimular atividades docentes e discentes na linha de 
formação; identificar e aplicar estratégias de melhoria da qualidade do curso; coordenar, 
supervisionar e acompanhar o cumprimento das atividades didático-pedagógicas do curso; 
além de cumprir as prescrições normativas que disciplinam a vida da Universidade, do 
Departamento e do Colegiado. Em face às responsabilidades previstas no Regimento 
Geral da Universidade, cabe a assertiva de Andrade (2001) que destaca a preparação 
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para o Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), a elaboração do projeto 
de reconhecimento do curso, o enfrentamento de questões como evasão e os desafios 
inerentes à gestão e às atividades presentes para a manutenção do curso, que  fazem com 
que inúmeros coordenadores de colegiado tenham dificuldades nesse processo de gestão, 
especialmente por lhes faltar referências em gestão acadêmica.  Frente a tais desafios e 
dificuldades, considera-se que a gestão acadêmica de colegiado passa por três relevantes 
dimensões, a saber: pedagógica, política e administrativa.

Tendo em visto que o coordenador de curso tem sob sua responsabilidade o 
desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem no curso, entende-se que para 
que este processo seja bem-sucedido é importante contar com a disposição dos docentes 
e discentes, na busca por ir além do básico processo das aulas expositivas, inovando 
com projetos, pesquisas e processos. Todos esses aspectos estão relacionados com a 
dimensão pedagógica da gestão do colegiado.

A dimensão política, especialmente em uma universidade pública, é a dimensão da 
convivência. Que envolve a necessidade de buscar parcerias, agregar apoios, conquistar 
adeptos para realização dos projetos, superar obstáculos e reverter resistências. Sem a 
capacidade de interlocução, de negociação e de argumentação, dificilmente se consegue 
atingir a efetividade e um resultado bem-sucedido na função de coordenador.

A dimensão administrativa, por sua vez, está relacionada com as questões 
burocráticas e operacionais, inerentes ao trabalho de gestão, que envolve a preparação 
de relatórios, ofícios, pareceres, solicitações diversas, além de metas, prazos e diversas 
outras demandas administrativas.

Com a constante busca pelo equilíbrio entre as três dimensões, o coordenador de 
colegiado deve buscar ser um facilitador. Alguém que em prol da eficiência e que busca agir 
para atender as diversas necessidades dos docentes e discentes no sentido de superar as 
limitações (sejam elas técnicas, financeiras, estruturais ou operacionais) que dificultam o 
processo de ensino aprendizagem.

MÉTODO
Para o desenvolvimento dessa pesquisa foi feita a opção metodológica pelo Estudo 

de Caso, considerando os apontamentos de Yin (2005), que destaca que o Estudo de Caso 
se adequa ao estudo de fenômenos contemporâneos e ainda não totalmente estudados. 
Com isso, esse método se mostra adequado, visto o objetivo que se propõe o presente 
estudo, qual seja o de analisar o processo de gestão acadêmica dos cursos de Graduação 
em Administração – Bacharelado – da Universidade do Estado da Bahia (UNEB).

A presente pesquisa é de cunho qualitativa, entendida como a abordagem mais 
adequada para esse projeto, em função da possibilidade de explorar e entender melhor o 
significado que os indivíduos ou grupos atribuem a uma determinada problemática (Creswell, 
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2010). Silveira e Córdova (2009) afirmam que a pesquisa qualitativa se preocupa com 
aspectos da realidade cuja quantificação não é possível, centrando-se na compreensão e 
explicação da dinâmica das relações sociais.

Através da realização de entrevistas semiestruturadas com coordenadores de 
colegiados de cursos de Administração no âmbito da UNEB, as informações e dados foram 
coletados com o intuito de identificar e analisar as variáveis relacionadas aos aspectos 
pedagógicos, burocráticos e políticos do curso, que devem ser melhor observados para o 
exercício das funções do coordenador, com base nas regras instituições e nas diretrizes 
curriculares, segundo a visão dos entrevistados.

No tocante a análise dos dados obtidos na pesquisa, optou-se pela utilização 
da metodologia de análise de conteúdo, considerando as características e objetivos do 
projeto, conforme entendimento obtido em Oliveira et al. (2003), que afirmam que diversos 
pesquisadores, especialmente da área social, utilizam, em geral, abordagens de pesquisa 
que levam a dados que não possuem atributos de quantidade diretamente associados. 
Metodologias como entrevistas ou questionários, com questões abertas que precisam ser 
descritas, analisadas e interpretadas, entre outros, geram dados que exigem o uso desse 
tipo de procedimento analítico. 

Além disso, a técnica de análise de conteúdo desenvolve um arcabouço formal de 
procedimentos de coleta de dados, para a sistematização de atributos qualitativos. Com 
isso, na etapa da interpretação dos dados levantados se dá o entrelaçamento da pesquisa 
em educação com a análise de conteúdo, cujo objetivo final é fornecer indicadores úteis 
aos objetivos da pesquisa. Nesse aspecto, destaca-se a assertiva de Bardin (2010, p.45), 
que considera que a técnica de análise de conteúdo “procura conhecer aquilo que está por 
trás das palavras sobre as quais se debruça”. 

A PERSPECTIVA DA GESTÃO PELOS COORDENADORES DE COLEGIADO 
DE CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO

Conforme destacado, foi utilizada como instrumento de coleta de dados a entrevista. 
Desta forma, foram realizadas entrevistas presenciais, semiestruturadas e individualizadas 
com todos os seis coordenadores de cursos de Administração da UNEB, no ano de 2016, 
no período compreendido entre os meses de junho e agosto.

A base para a entrevista foi um conjunto de seis questões contextualizadas, 
estruturadas e abertas que abordam temas relativos às suas atribuições práticas, 
relacionando-as com as dimensões política, pedagógica e administrativa. A seguir, 
apresenta-se cada uma delas e a síntese dos resultados obtidos como resultados das 
entrevistas realizadas.

1. Considerando a dimensão política como um aspecto de grande importância no 
trabalho de coordenador de colegiado de curso, em uma universidade pública, 
visto que a viabilização dos meios necessários à consolidação e efetivação dos 
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projetos, ocorre, fundamentalmente, através da efetivação das relações entre os 
atores interessados e envolvidos no processo de gestão, como docentes, discentes, 
técnicos administrativos e comunidade em geral (Santos, 2004). Como você sugere 
que esta dimensão poderia ser abordada em um documento de referência que se 
propusesse a auxiliar a realização das atividades dos coordenadores de colegiados 
de curso na UNEB?

Em todas as respostas apresentadas à essa questão é perceptível a preocupação 
dos coordenadores de colegiados de cursos em compreender o seu papel e a sua posição 
na estrutura da instituição. Também se evidenciam preocupações com a questão das 
relações interpessoais, predominantemente com os docentes dos seus respectivos cursos, 
e, em menor grau de preocupação, com os demais componentes do processo, a saber, os 
discentes, os técnicos e a comunidade.

2. Considerando a construção, desenvolvimento e acompanhamento do projeto 
pedagógico de curso como uma das principais atribuições que são colocadas aos 
coordenadores de colegiado pelo Regimento Geral da UNEB, e em face da sua 
importância estratégica para o curso, como você sugere a composição, organização 
e apresentação de orientações e instruções sobre os procedimentos e processos 
relativos à prática dessas atividades, no intuito de nortear a elaboração de um 
documento de referência à Gestão dos Colegiados?  

As respostas obtidas indicam dificuldades na compreensão exata do que seja e da 
importância estratégica que possui um Projeto Pedagógico de Curso. Tal desconhecimento 
por parte de coordenadores de colegiado, que pode refletir ou recair sobre diversos 
professores que compõe os respectivos colegiados de curso, é um aspecto negativo na 
questão do planejamento das ações relativas ao processo de ensino e aprendizagem. 
Percebe-se ainda a preocupação com a operacionalização dos objetivos e metas contidas 
no projeto pedagógico de curso, que demanda o envolvimento direto do corpo docente do 
colegiado na realização das ações previstas.

3. Em relação à dimensão administrativa do trabalho de um coordenador de 
colegiado, esta envolve as questões burocráticas relacionadas com normas e 
procedimentos estabelecidos no Regimento Geral da UNEB a serem cumpridos, 
como: convocar e presidir as reuniões, supervisionar e disciplinar o andamento 
de processos acadêmico-administrativos, no âmbito do colegiado, coordenar 
a elaboração do Plano Anual de Trabalho (PAT) do Colegiado, dentre outras 
atividades. Diante destes desafios, quais instrumentos você utiliza como referência 
para cumprir tais atribuições? 

A elaboração de instrumentos e procedimentos padronizados de gestão, que 
apresentem responsabilidades e caminhos para concretizá-las, é apontada em algumas 
respostas como uma questão importante a ser tratada. A carência de tais instrumentos 
fragiliza e traz insegurança no processo de gestão dos colegiados de cursos. Percebe-se 
que as questões administrativas e operacionais, são tratadas de forma empírica, com base 
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em experiência e interpretações diversas sobre os deveres e as regras que se relacionam 
com o trabalho do coordenador de curso.

4. Algumas das atribuições previstas no Regimento Geral da UNEB para os 
Coordenadores de Colegiados de Cursos demandam ações de caráter pedagógico, 
visto se relacionarem diretamente com o processo de ensino e aprendizagem 
inerente ao curso, a exemplo de estimular atividades docentes e discentes, de 
interesse do colegiado, identificar, atualizar e aplicar estratégias de melhoria da 
qualidade do próprio curso, bem como propor e recomendar modificações nas 
diretrizes gerais dos programas didáticos do curso. Em função do exposto, quais 
sugestões você apresenta para a composição de um documento de referência, 
contendo orientações sobre procedimentos, processos e recomendações que de 
fato fossem úteis ao trabalho dos Coordenadores de Cursos?

A análise das respostas apresentadas indica claramente o anseio pela proposição 
de instrumentos, sugestões e orientações em geral sobre ações associadas ao 
acompanhamento do processo de ensino e aprendizagem, além de outras questões 
específicas e de caráter burocrático/administrativo relacionadas com o trabalho do 
coordenador de colegiado.

5. A partir da compreensão de que os processos e procedimentos inerentes à 
orientação, coordenação e supervisão das atividades didático-pedagógicas, 
possuem uma relação direta com a eficiência e a eficácia do processo de ensino-
aprendizagem em um colegiado de curso de Administração, quais informações 
e instruções você entende que deveriam estar contidas em um documento de 
referência para a gestão dos colegiados de cursos a ser disponibilizado pela UNEB 
aos coordenadores de colegiados de maneira específica quanto ao desenvolvimento 
do citado processo?

As respostas apresentadas indicam a preocupação com a eficiência e a eficácia 
nos processos relacionados com a gestão acadêmica do colegiado de curso, buscando 
instrumento que possibilite mensurar resultados e aprimorar práticas de gestão. 

6. Entre as diversas atribuições que o Regimento Geral da UNEB estabelece aos 
coordenadores de colegiados de cursos, quais você considera mais complexas e 
difíceis de serem cumpridas e que poderiam ser discutidas em um documento de 
referência com orientações gerais sobre a gestão dos colegiados de cursos?

As respostas analisadas evidenciam mais uma vez a preocupação com a eficiência 
na gestão e execução dos processos burocráticos e administrativos do colegiado, 
especialmente na questão do Plano Anual de Trabalho, tanto em termos de construção 
(quais elementos devem compor essa estruturação), quanto em termos de acompanhamento 
(critérios e indicadores para medição de resultados). Em suma, o processo de análise das 
respostas é perceptível a preocupação dos coordenadores de colegiados de cursos em 
compreender o seu papel e a sua posição na estrutura da instituição, além da preocupação 
em como lidar com a questão das relações interpessoais, predominantemente com os 
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docentes dos seus respectivos colegiados. Também foram mencionadas dificuldades 
em compreender exatamente o que é, e qual a importância estratégica de um Projeto 
Pedagógico de Curso, além da preocupação com a operacionalização dos objetivos e 
metas contidas neste projeto.

A preocupação com a eficiência na gestão e execução dos processos burocráticos 
e administrativos do colegiado, especialmente na questão do Plano Anual de Trabalho 
também foram evidenciadas, assim como o anseio pela proposição de instrumentos, 
sugestões e orientações sobre ações associadas ao acompanhamento do processo de 
ensino e aprendizagem, além de outras questões específicas e de caráter burocrático/
administrativo relacionadas com o trabalho do coordenador de colegiado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo buscou evidenciar como se dá a interação sistêmica das 

dimensões pedagógica, administrativa e política, no exercício da função de coordenador 
de colegiado, com a expectativa de conhecer os elementos importantes para o processo de 
gestão eficiente de colegiados. Para isso, foi utilizada a estratégia metodológica do estudo 
de caso, a partir da visão de Coordenadores de Colegiados dos Cursos de Administração 
da Universidade do Estado da Bahia (UNEB).

Os resultados apurados com o estudo apontaram para diversas inquietações 
que acometem os gestores dos cursos em sua prática profissional, no âmbito das três 
dimensões utilizadas neste estudo. Ainda que uma ou outra dimensão possa ter maior 
saliência em alguns dos apontamentos dos coordenadores, a necessidade de uma visão 
sistêmica em torno das três dimensões fica evidente. A falta de conhecimento de alguns 
processos internos da gestão, incluindo documentos e normativas sinalizam para uma 
percepção institucional mais burocratizada. A necessidade de habilidade política também 
é fundamental para a articulação com pares e desses com as demais partes relacionadas.

Os resultados obtidos neste estudo, que buscou integrar três dimensões comumente 
vistas de forma segregada, ainda que valiosos, padece da limitação de ter sido obtidos 
apenas nos cursos de Administração da UNEB. Dada tal limitação de escopo, fica a 
recomendação de estudos futuros que possam expandir para todos os demais cursos da 
universidade, bem como para outras instituições de ensino superior, sejam da Bahia ou de 
outras partes do país.

De todo modo, espera-se que os achados expostos neste trabalho possam 
inspirar gestores de colegiados a refletirem criticamente sobre sua atuação estratégica 
frente aos cursos sob sua responsabilidade, bem como da necessidade de articulação 
entre os elementos mais relevantes para o sucesso da gestão, no âmbito das dimensões 
pedagógica, política e administrativa.
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